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			Introdução

			Para o Ocidente, o Oriente sempre foi a terra do mistério e dos enigmas. No que diz respeito à Índia em particular, houve e ainda há muitas lendas e contos fantásticos, especialmente no que se refere à misteriosa sabedoria dos sábios, filósofos e santos hindus. Na realidade, há muito que se demonstrou que, para além do conhecimento contido nos livros antigos, nas suas escrituras, lendas, canções, poemas e mitos sagrados, existe na Índia outro tipo de conhecimento que não pode ser aprendido através dos livros e que não é revelado abertamente, mas cujos vestígios podem ser vistos com bastante clareza.

			É impossível negar que a filosofia e as religiões da Índia contêm fontes inesgotáveis de pensamento. A filosofia europeia fez, e continua a fazer, uso extensivo dessas fontes, mas, por alguma estranha razão, nunca consegue extrair delas o que é mais importante e essencial. Muitos europeus que estudaram as doutrinas religiosas e filosóficas do Oriente perceberam isso. Sentiram que não recebem dos livros tudo o que os hindus sabem, e esse sentimento reforçou a ideia de que, além do conhecimento contido nos livros, existe outro — um conhecimento secreto — oculto aos “não iniciados”, ou que, além dos livros conhecidos, existem outros que permanecem ocultos e contêm as “doutrinas secretas”. Esforço e tempo consideráveis têm sido dedicados à busca por esta doutrina secreta do Oriente. E há muitas razões para acreditar que, na realidade, existe não apenas uma, mas várias doutrinas desconhecidas pelo Ocidente, e que todas elas têm uma raiz comum. Mas, além das doutrinas, conhecidas e desconhecidas, há uma série de sistemas de autodisciplina conhecidos coletivamente como yoga.

			A palavra “Yoga” pode ser traduzida como “unidade”, “união” ou “subjugação”. O primeiro significado corresponde à palavra “arnês”, derivada da palavra sânscrita yug, que é a raiz do espanhol yugo, do inglês yoke e do russo eego. Um dos significados da palavra “Yoga” é “ação correta”. Praticar Yoga significa colocar os próprios pensamentos, sentimentos, movimentos internos e externos, etc., sob o controlo de qualquer um dos sistemas de Yoga. Ou seja, as funções, a maioria das quais geralmente opera sem qualquer controlo.

			“Yogis” é o nome dado àqueles que vivem e agem de acordo com o “Yoga”. São homens que passaram ou estão a passar por um treino numa determinada escola e vivem segundo certas regras conhecidas apenas por eles — regras que não podem ser compreendidas pelos não iniciados — e que possuem um conhecimento que lhes confere poderes infinitamente superiores aos dos homens comuns. Existem muitas lendas e crenças sobre os “iogues”. Segundo algumas delas, os “iogues” são místicos que levam uma vida de contemplação, desprezando a comida e o vestuário; segundo outras, possuem poderes milagrosos, capazes de ver e ouvir a grandes distâncias, homens a quem as feras e as forças da natureza obedecem. Os iogues adquirem estes poderes e faculdades através dos métodos e exercícios que constituem o segredo do Yoga e que lhes permitem compreender as pessoas e agir de forma correta e adequada em todas as circunstâncias e em todos os momentos da vida.

			Os iogues não têm nada em comum com os “faquires” — isto é, com homens que tentam subjugar o corpo físico à sua vontade através do sofrimento, e que são frequentemente fanáticos ignorantes que se torturam para alcançar a bem-aventurança; ou feiticeiros que realizam “milagres” por dinheiro, tudo baseado em habilidade, paciência e no condicionamento dos seus corpos a posturas incríveis ou ao funcionamento anormal dos seus órgãos. Esses feiticeiros e faquires muitas vezes autodenominam-se iogues, mas um verdadeiro iogue pode sempre ser identificado.

			Um verdadeiro iogue nunca pode possuir o fanatismo e o sectarismo agudo dos faquires; ele nunca faz nada por dinheiro e, acima de tudo, possui um conhecimento que o coloca muito acima dos homens comuns. “A ciência dos iogues” — os métodos utilizados pelos iogues para desenvolver os seus poderes e faculdades extraordinários — tem uma origem muito antiga.

			Há muitos milhares de anos, os sábios da Índia antiga chegaram à conclusão de que as faculdades humanas podem ser desenvolvidas a um grau extraordinário — em todas as áreas — através de um treino adequado e habituando a pessoa a controlar o seu corpo, mente, atenção, vontade, emoções e desejos. A este respeito, o estudo do homem na Índia antiga encontrava-se a um nível que nos parece inconcebível. Isto só pode ser explicado pelo facto de as escolas filosóficas existentes estarem, naquela época, diretamente ligadas às escolas esotéricas. O homem era então considerado não como uma entidade completa, mas como um ser que possuía em si mesmo uma multiplicidade de poderes latentes. A ideia era que, na vida comum, a pessoa comum mantém esses poderes adormecidos, mas eles podem ser despertados e desenvolvidos através de um modo de vida especial, graças a certos exercícios e, de facto, através do trabalho realizado sobre si mesmo. É a isto que se chama Yoga.

			A compreensão dos princípios do Yoga permite a uma pessoa, em primeiro lugar, conhecer-se melhor a si própria, compreender as suas faculdades e inclinações latentes, e descobrir e determinar a direção em que estas devem ser desenvolvidas; e, em segundo lugar, permite-lhe despertar as suas faculdades latentes e aprender a aplicá-las em todos os aspetos da vida. “A Ciência dos Yogis”, ou, para ser mais preciso, o sistema de princípios dos Yogis, consiste em descrições destes métodos, adaptadas a pessoas de diferentes tipos e com diferentes atividades de vida, bem como numa exposição das teorias relacionadas com estes métodos.

			Cada uma das “ciências” que compõem o Yoga consiste em duas partes: uma parte teórica e uma parte prática. O objetivo da parte teórica é apresentar os princípios fundamentais e a estrutura geral do assunto como um todo completo e coerente, sem entrar em detalhes desnecessários. A parte prática ensina os métodos e procedimentos para o melhor treino dentro da atividade desejada, os métodos e procedimentos para desenvolver poderes e faculdades latentes. Deve-se notar aqui que nem mesmo a parte teórica pode ser verdadeiramente aprendida através de livros. Os livros, na melhor das hipóteses, podem servir apenas como uma sinopse para fins de repetição e recordação, uma vez que o estudo dos conceitos do Yoga requer instrução e explicação oral direta. Quanto à parte prática, muito pouco se pode dizer sobre ela por escrito. Portanto, embora existam livros que afirmam falsamente explicar os métodos práticos do Yoga, eles não têm qualquer utilidade como manuais para a realização de um trabalho prático e independente.

			Em geral, ao discutir o yoga, pode-se salientar que a relação entre os seus aspetos teóricos e práticos é semelhante à relação entre os aspetos teóricos e práticos da arte. Existe uma teoria da pintura, mas o estudo da teoria da pintura não permite pintar quadros. Existe uma teoria da música, mas o estudo da teoria da música não coloca ninguém em posição de tocar um instrumento musical. Na prática da arte, tal como na prática do yoga, há algo que não se encontra e não pode ser encontrado na teoria. A prática não é realizada em virtude da teoria; a teoria deriva da prática. As ciências do Yoga na Índia foram mantidas em segredo durante muito tempo, e estes métodos, que desenvolvem os poderes humanos de uma forma quase milagrosa, eram privilégio de escolas especiais, ou o segredo de ascetas e eremitas que tinham renunciado completamente ao mundo. Nos templos hindus (ou em conexão com eles) havia escolas onde os discípulos, ou chelas, que tinham passado por uma longa série de provações e uma educação preparatória, eram iniciados na ciência dos iogues por professores especiais: os gurus.

			Os europeus não conseguiam obter qualquer informação sobre o yoga, e o que os viajantes geralmente relatavam sobre este assunto baseava-se em grande parte na pura imaginação. As primeiras informações precisas sobre o Yoga começaram a surgir apenas durante a segunda metade do século XIX, embora vários métodos dos iogues já fossem conhecidos pelas sociedades místicas muito antes disso. Mas, apesar de os europeus terem aprendido muitas coisas com os iogues, nunca foram capazes de compreender ou apreender o significado completo da “ciência dos iogues” tomada como um todo. Na realidade, o Yoga é a chave para toda a sabedoria antiga do Oriente. Os cientistas ocidentais não conseguem compreender os livros antigos da Índia. Isto porque todos esses livros foram escritos por iogues — isto é, por homens que possuíam não só um intelecto desenvolvido, mas também poderes e faculdades infinitamente superiores aos dos homens comuns. 

			Os poderes conferidos pelo yoga não se limitam a fortalecer a capacidade de compreensão. O yoga potencia a capacidade criativa do homem em todas as esferas e domínios, permitindo-lhe penetrar diretamente nos mistérios da natureza, revelando-lhe os segredos da eternidade e os enigmas da existência. Ao mesmo tempo, o Yoga aumenta os poderes do homem, em primeiro lugar, para a luta com a vida — isto é, com as condições físicas em que o homem nasce e que lhe são todas hostis; em segundo lugar, para a luta com a Natureza, que procura sempre usar o homem para os seus próprios fins; e, em terceiro lugar, para a luta com as ilusões da sua própria consciência, que, dependendo do seu aparelho físico limitado, cria uma grande quantidade de miragens e ficções.

			O Yoga ajuda o homem a combater a falsidade das palavras; ensina-lhe claramente que um pensamento expresso em palavras não pode ser verdadeiro, que não pode haver verdade nas palavras e que, na melhor das hipóteses, estas só podem servir como uma sugestão da verdade, revelando-a por um momento e depois ocultando-a. O Yoga ensina o caminho para descobrir a verdade oculta que reside nas coisas, nas ações dos homens e nos escritos dos grandes sábios de todos os tempos e de todos os povos.

			O Yoga divide-se em cinco classes:

			1. Raja-Yoga ou Yoga do desenvolvimento da consciência.

			2. Jnana-Yoga (Gnyana ou Gnana-Yoga), o Yoga do conhecimento.

			3. Karma-Yoga ou Yoga da Ação Correta.

			4. Hatha Yoga, ou Yoga do domínio físico.

			5. Bhakti Yoga, ou o Yoga da atitude religiosa correta.

			Os cinco Yogas são cinco caminhos que conduzem ao mesmo objetivo: a perfeição; são um caminho de transição para níveis mais elevados de conhecimento e de vida. Os cinco tipos de Yoga dependem dos diferentes tipos de pessoas, das suas capacidades, da sua preparação, etc. Uma pessoa pode começar pela contemplação, pelo estudo do seu próprio “eu”. Outra precisa de estudar a natureza objetivamente. Uma terceira precisa, acima de tudo, de compreender as regras de conduta na vida quotidiana. Para uma quarta, é necessário, antes de mais nada, ganhar controlo sobre o seu corpo físico. Para uma quinta, é essencial “aprender a rezar”, compreender os seus sentimentos religiosos e aprender a controlá-los. O Yoga ensina ao homem o método para fazer tudo corretamente. Só através do estudo do Yoga é que o homem consegue perceber o quão errado agiu ao longo da sua vida, o quanto desperdiçou as suas forças sem qualquer propósito, alcançando os piores resultados com um enorme dispêndio de energia. O Yoga ensina ao homem os princípios da verdadeira economia de forças. Ensina-o a fazer tudo o que faz conscientemente, quando necessário. Isto aumenta extraordinariamente os poderes do homem e melhora os resultados do seu trabalho.

			O estudo do ioga ensina, em primeiro lugar, a uma pessoa o quanto ela se tem enganado a si própria. Ela chega a perceber que é muito mais fraca e insignificante do que jamais imaginou e, ao mesmo tempo, que pode ser mais forte e poderosa do que a pessoa mais forte e poderosa que consegue imaginar. Vê não só o que é, mas o que poderia ser. A sua conceção da vida, do lugar, do papel e do propósito do homem na vida, sofre uma mudança radical. Perde a sensação de desconexão e o sentimento de falta de sentido e caos na vida. Começa a compreender o seu propósito e a perceber que perseguir este objetivo o coloca em contacto com outras pessoas que seguem na mesma direção.
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